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	1. Unidade 4 -  A renovação da espiritualidade e
da religiosidade
http://divulgacaohistoria.com/
História A - Módulo 3
Abertura europeia ao mundo- mutações nos
conhecimentos, sensibilidades e valores nos
séculos XV e XVI
 


	2. 4.1 A Reforma  Protestante
4.1.1 Individualismo religioso e críticas à Igreja Católica
Nesta época a radicalização de posições levou à rutura
teológica de Lutero e Calvino.
As grandes calamidades do século XIV (fomes, guerras e
pestes) desenvolveram nas pessoas um clima de
pessimismo;
Divulga-se a ideia de um Deus castigador dos pecados dos
homens;
História A, 10º ano, Módulo 3 2
 


	3. Para agravar a  situação a Igreja está dividida. Entre 1378
e 1417, existem dois Papas. Um em Roma e outro em
Avinhão (cidade francesa). É o Cisma do Ocidente.
O fim do Cisma não significou o fim da crise da Igreja;
Os Papas renascentistas levavam uma vida pouco
condizente com as ideias cristãs;
3
 


	4. 4
Os maus exemplos  abundavam em toda a hierarquia
católica;
Na Igreja abundava o abandono espiritual dos fiéis, o
absentismo do clero e a dissolução dos costumes;
Desde o século XIV começam a surgir críticas à Igreja
Católica;
 


	5. Por um lado
Desenvolvem-se  práticas de supersticiosas e fanáticas
(feitiçaria, procissões de flagelantes, etc.);
Por outro
Práticas de novas formas de piedade mais intimistas e
individualistas, como a Devotio Moderna, na Holanda que
defendia uma vida humilde, de devoção a Deus e a prática
da solidariedade;
5
 


	6. 6
Na obra “Imitação  de Cristo”, escrita em língua vulgar, o
monge alemão, Thomas Kempis (1379-1471)defende os
princípios da Devotio Moderna;
Este livro exerceu uma forte influência no
individualismo religioso do século XV.
 


	7. Surgem as heresias;
John  Wiclif, (1328-1384), professor em Oxford, põe em
dúvida a utilidade do clero e a validade dos sacramentos;
Apela ao estudo direto da Bíblia que considera a única
fonte de Fé;
Associada a esta heresia esteve o movimento dos
lolardos, padres pobres que se associaram aos
camponeses na sua luta contras os senhores;
Heresia: Negação ou dúvida sobre algum ponto da Fé
Católica. 7
 


	8. Jan Huss (1369-1415),  reitor da Universidade de Praga
(Polónia), apoiou as ideias de Wiclif;
Defendeu a criação de uma Igreja nacional, desligada da
obediência ao Papa;
Savonarola (1452-1498), monge italiano denunciou as
práticas da alta hierarquia da Igreja;
Muitas destes homens foram condenados pelo tribunal da
Inquisição e morreram na fogueira;
História A, 10º ano, Módulo 3 8
 


	9. Muitos humanistas, como  Erasmo de Roterdão,
criticaram as práticas da Igreja;
Todas estas polémicas e contestações abriram caminho à
Reforma.
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	10. 4.1.2 A rutura  ideológica
Reforma – Cisma (divisão) na Igreja Católica desencadeada
na primeira metade do século XVI;
Foi protagonizada por Lutero, Calvino e Henrique VIII;
Surge uma nova conceção de Igreja;
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	11. 11
Embora com diferenças  o luteranismo, o calvinismo e o
anglicanismo têm como pontos comuns: a justificação
pela Fé; a exclusividade da Bíblia como fonte de Fé, o
sacerdócio universal e a não aceitação da supremacia
do Papa;
Estas igrejas são conhecidas pelo nome de
protestantismo.
 


	12. Martinho Lutero (1483-1546)  desencadeou a Reforma;
Alemão, monge agostinho, Mestre em Filosofia;
Lutero colocava a seguinte questão: “Como pode alguém
levar uma vida perfeita perante Deus”;
Em 1510 fez uma viagem a Roma que o desgostou
perante o espetáculo degradante dos membros do clero;
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	13. 13
Em 1517 afixou,  na porta da Catedral de Wittenberg, as
95 teses contra as indulgências;
Indulgências – eram uma forma de redimir os pecados,
em vigor desde o século XI, concedida pelo Papa, perante
a prática de boas obras (peregrinações, prática de
esmolas, mas também podia ser comprada por uma
determinada soma de dinheiro.
 


	14. Em 1515, o  Papa Leão X, porque precisava de dinheiro
para obras na Basílica de São Pedro (Vaticanos), autorizou
a pregação de venda de indulgências;
Contra isto se revoltou Lutero;
Nas “95 teses” refutou o Papa e alguns dogmas da Igreja,
afirmava que a salvação depende da Fé e não das obras;
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	15. 15
Martinho Lutero protagonizou  uma rutura teológica
com a Igreja;
A igreja considerou estas novas ideias uma heresia;
Em 1521, Lutero, foi excomungado e expulso da
Alemanha;
Seguiram-se tempos conturbados, do ponto de vista
religioso, mas o protestantismo foi ganhando adeptos;
 


	16. A justificação pela  Fé é a base doutrinária da reforma
luterana, é uma nova doutrina da salvação;
Para Lutero, o Homem não tem livre-arbítrio. É Deus que
decide sobre a salvação dos homens;
É Deus que predestina uns homens para a salvação outros
para a condenação;
O luteranismo abre caminho às teses da predestinação
que serão desenvolvidas por Calvino;
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	17. 4.1.3 As igrejas  reformadas
O Luteranismo
17
 


	18. 18
Lutero considerava a  Bíblia como única fonte de Fé e
autoridade doutrinal;
Rejeitou as obras dos Padres da Igreja e as decisões dos
concílios que considerava meras palavras humanas e por
isso sujeitas à crítica e à revisão;
Negou o monopólio papal na interpretação da Bíblia,
afirmou que qualquer crente podia ler as Escrituras sem
intervenção do clero;
 


	19. A missa foi  substituída por uma cerimónia na língua
vulgar;
Os cultos da Virgem e dos Santos foi abandonado;
Proclamou o sacerdócio universal;
O celibato e as ordens religiosas foram abandonadas;
O chefe da Igreja reformada passa a ser o chefe de
estado.
Surgem as Igrejas Nacionais Evangélicas. O bens da Igreja
ficam na mão dos príncipes alemães;
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	20. 20
Só reconheceu dois  Sacramentos: Batismo e Eucaristia;
Para Lutero a prática cristã define-se pela relação
pessoal do crente com Deus e não pelas regras, leis e
ritos estabelecidos pelos homens;
A vida religiosa é uma ação de amor a Deus.
 


	21. O luteranismo expandiu-se  rapidamente na Alemanha;
Foi apoiado pelos burgueses;
Os príncipes ficaram com os bens da Igreja Católica e por
isso aderiram à nova Igreja;
A imprensa contribuiu para a divulgação da nova Fé;
Muitos humanistas e artistas converteram-se ao
luteranismo;
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	22. 22
O Imperador Carlos  V, católico, hesitou entre a liberdade
religiosa e a obrigatoriedade de obedecerem ao Papa;
Em 1555, Carlos V, aceitou a Paz de Augsburgo, e aceitou
a liberdade de culto na Alemanha.
 


	23. O calvinismo
João Calvino  (1509-1564), nasceu em França, em 1534
fugiu para Genebra por causa das perseguições
religiosas;
Publicou o livro em língua francesa “Da instituição da
religião cristã”, onde defende a sua doutrina, o
calvinismo;
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	24. 24
Calvino baseou a  sua doutrina na justificação pela Fé,
no sacerdócio universal e na autoridade exclusiva da
Bíblia;
Para Calvino a predestinação é absoluta, para ele um
ser humano jamais perderia a “graça da Fé”, se tivesse
nascida com ela;
Lutero considerava que se a pessoa perdesse a Fé, não
teria a Salvação garantida;
 


	25. Da predestinação absoluta  nasceu uma grande
intolerância para com as outras doutrinas;
Os calvinistas faziam parte de um grupo de eleitos (os
predestinados);
Se um homem tinha, por exemplo, êxito nos negócios, era
um predestinado;
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	26. 26
Não aceitou a  ideia de Lutero da chefia da Igreja ser
entregue aos chefes de Estado, pelo contrário, defendeu a
supremacia da Igreja sobre o Estado;
Genebra transformou-se numa sociedade teocrática e
perseguiu católicos e outros protestantes;
O Calvinismo difundiu-se na França, Alemanha, Países
Baixos, Hungria, Polónia, Inglaterra e Escócia
 


	27. O anglicanismo. A  Reforma na Inglaterra
O rei inglês, Henrique VIII pediu ao Papa para lhe conceder
o divórcio que recusou;
O monarca proclamou o Ato de Supremacia (1534) que o
tornou o chefe supremo da Igreja inglesa;
Autorizou a tradução da Bíblia e secularizou os bens das
ordens religiosas mas manteve-se fiel à doutrina católica;
No reinado do seu filho, Eduardo VI (1537-1553), a igreja
inglesa identificou-se com o calvinismo;
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	28. No reinado de  Maria Tudor (1516-1558), a Inglaterra
voltou ao catolicismo e perseguiu os protestantes;
No reinado de Isabel I (1533-1603) consolidou-se a igreja
anglicana, num compromisso entre o catolicismo e o
calvinismo;
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	29. 29
Em 1571 foi  publicado os “Trinta e nove artigos” que
ainda hoje é a base doutrinal da Igreja Anglicana;
Defendia a justificação pela Fé, mas não aceitavam a
predestinação absoluta;
Reconheciam a autoridade absoluta da Bíblia;
Só reconheciam como sacramentos o Batismo e a
Eucaristia;
Aboliram o celibato dos padres mas mantiveram uma
hierarquia semelhante aos católicos;
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	31. A Inglaterra passou,  em termos religiosos por tempos
conturbados;
Os católicos levaram o Papa a excomungar Isabel I;
Os calvinistas queixavam-se da Igreja anglicana que aos
seus olhos era igual a uma igreja católica. O seu rigor
doutrinal valeu-lhes o nome de puritanos;
Isabel I perseguiu católicos e puritanos. Fez da reforma
religiosa uma arma de reforço da autoridade real;
Muitos puritanos emigraram para os Países Baixos e para a
América.
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	32. Os protestantes deram  um forte impulso ao capitalismo;
A justificação do êxito nos negócios era o sinal da
concordância de Deus;
Os protestantes exaltam o valor do trabalho e renegam os
valores de pobreza dos Franciscanos;
História A, 10º ano, Módulo 3 32
 


	33. As lutas religiosas
A  rutura protestante desencadeou violência. Na
Alemanha, Grã-Bretanha, Suíça, Países Baixos e França
sucederam-se perseguições, lutas, execuções e
massacres;
As disputas de teólogos e leigos demonstram um desejo
de renovação espiritual;
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	34. 4.2 Contrarreforma e  reforma católica
A reposta da Igreja Católica à rutura protestante chamou-
se contrarreforma e reforma católica;
Concílio de Trento, criação da Companhia de Jesus,
reativação da Inquisição e do Índex foram alguns dos
instrumentos utilizados pela Igreja Católica;
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	35. 4.2.1 A reafirmação  do dogma e do culto tradicional. A
reforma disciplinar
Em 1545 reuniu-se o Concílio de Trento, convocado pelo
Papa Paulo III. Terminou os seus trabalhos em 1563;
Condena o protestantismo;
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	36. Principais decisões tomadas:
Condenação  dos princípios da predestinação e da
justificação pela Fé. Reafirma-se o papel das obras
humanas na Salvação;
Confirma-se a existência do Purgatório;
A par da Bíblia, proclamou-se o valor sagrado da tradição
como fonte de Fé;
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	37. 37
Mantiveram-se os Sete  Sacramentos;
Reforçou-se o poder do Papa;
Manteve-se o culto dos Santos e da Virgem;
Manteve-se o latim como língua litúrgica. A língua vulgar
era reservada para sermões e pregações;
 


	38. Sobre a reforma  disciplinar o Concílio de Trento proclamou
o seguinte:
Proibição de acumulação de benefícios eclesiásticos;
A residência obrigatória dos padres e bispos nas paróquias
e dioceses;
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	39. 39
Manutenção do celibato  eclesiástico;
Proibição da ordenação de sacerdotes e bispos com
idades inferiores a 25 e 30 anos, respetivamente;
Criação de seminários para a formação dos futuros
clérigos.
 


	40. Publicou-se um Catecismo  (1566) com a compilação dos
princípios doutrinais decididos em Trento;
Foram publicados um breviário (1568) e um missal para
regular a oração e o culto;
A Igreja procurava disciplinar os fiéis e é imposta uma
doutrina unânime e indiscutível.
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	41. 4.2.2 O combate  ideológico
Os fiéis católicos deveriam ser afastados das heresias e
por isso deveriam ser proibidos de ler os livros que
colocavam a Fé católica em causa;
Em 1543, foi criada a Congregação do Índex para elaborar
a lista das obras consideradas perigosas, a lista ficou
conhecida pelo nome de Índex;
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	42. 42
Esta lista teve  consequências culturais perniciosas para
o desenvolvimento cultural dos países do espaço
católico, e fomentaram o atraso em relação ao mundo
protestante ;
Muitos dos livros que foram colocados no Índex diziam
respeito a publicações filosóficas e científicas, de
autores como Galileu, Descartes, Newton e Leibniz;
 


	43. A Inquisição (Santo  Ofício) tinha sido criada em 1231. Era
um tribunal religioso criado para combater as heresias;
A sua reativação foi considerada uma forma de combater
o protestantismo;
Em 1542, o Papa Paulo III, ordenou a reorganização do
tribunal da Inquisição;
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	44. 44
Nos países católicos  onde o tribunal da Inquisição
instalou-se moveu uma perseguição a protestantes,
cristãos-novos, filósofos, cientistas, etc.;
Instruía processos com bases em denuncias anónimas e
usava a tortura para obter confissões;
Condenava a penas de prisão e à morte na fogueira;
Confiscava os bens dos culpados.
 


	45. O proselitismo das  novas congregações: a Companhia de
Jesus
Proselitismo – atividade religiosa exercida com zelo e
fervor, no sentido de angariar adeptos.
A Companhia de Jesus destacou-se nas atividades de
missionação, ensino e pregação.
A contrarreforma levou ao nascimento de novas ordens
religiosas: Agostinhos Descalços, Capuchinhos, Carmelitas
Descalços, Jesuítas;
A Companhia de Jesus (jesuítas) foi a que desempenhou
um papel mais relevante;
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	46. Inácio de Loyola  (1491-1556) foi o fundador da
Companhia de Jesus em 1534;
O seu proselitismo contribuiu para a expansão do
catolicismo;
Funcionava como uma organização militar;
Era dirigida por um general ou geral;
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	47. 47
Os jesuítas estavam  submetidos a uma rigorosa
disciplina e consideram-se os “soldados de Cristo”;
Proclamaram uma obediência incondicional ao Papa;
Preocupavam-se com a formação intelectual dos seus
membros;
Viviam no meio da população;
 


	48. Distinguiram-se como missionários  na Ásia, América e
África;
Fundaram uma vasta rede de colégios de qualidade que
lhes permitiu uma ascendência sobre a juventude;
Desenvolveram a arte da oratória nos seus sermões;
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	49. 4.2.3 O impacto  da reforma católica na sociedade
portuguesa
Portugal integrou-se completamente no movimento da
Contrarreforma e da Reforma católica;
Membros da hierarquia clerical portuguesa participaram
no Concílio de Trento e cumpriram as decisões tomadas no
concílio;
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	50. 50
As ideias protestantes  tiveram um fraco eco nas
populações portuguesas;
No reinado de D. João III, chamou a Companhia de
Jesus para Portugal;
Estes desempenharam um importante papel na
missionação do Brasil e do Oriente;
 


	51. Entre os jesuítas  destacam-se os nomes de Francisco
Xavier, Manuel da Nóbrega e António Vieira;
Criaram uma rede de colégios quer em Portugal quer nas
suas colónias;
Em 1555 ficaram com a direção do Colégio das Artes e em
1559 com a direção da Universidade de Évora;
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	52. O clima de  intolerância religiosa desenvolve-se em
Portugal originando o recuo das ideias humanistas e do
espírito de livre crítica;
O tribunal da Inquisição foi introduzido em Portugal em
1536 e instituiu a censura prévia em 1540;
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	53. 53
Em 1547 foi  publicado o primeiro Índex, estabelecendo
a lista dos livros proibidos;
Foi particularmente violento: atingia obras e autores,
bem como os impressores, livreiros e possuidores das
obras;
Humanistas como Damião de Góis e os professores do
Colégio das Artes foram acusados de simpatia por
Erasmo (este, apesar das críticas à Igreja, tinha
permanecido católico);
 


	54. Todos os motivos  eram válidos para provocar a atenção da
Inquisição: heresia, bruxaria, bigamia, sodomia, blasfémia,
etc.;
O Tribunal da Inquisição estará em vigor, em Portugal,
entre 1536 e 1821;
Os cristãos-novos (judeus que se tinham convertido ao
cristianismo) foram o alvo preferido da Inquisição;
Eram vítimas da inveja do seu sucesso nos negócios;
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	55. 55
A Inquisição portuguesa  utilizou todos os métodos à sua
disposição: tortura para obter confissões, condenações
à morta na fogueira, em auto de fé, etc.;
Muitos cristãos novos abandonaram o país, levando
consigo os capitais que faziam falta ao país;
 


	56. Portugal via-se mergulhado  na inveja, denúncia e intriga;
A Inquisição deixou marcas terríveis na sociedade
portuguesa, contribuindo para o atraso do país;
Impôs severos padrões morais e doutrinais;
Modelaram as consciências e os comportamentos;
Implementaram a angústia do pecado e da culpa;
Instalaram o medo da punição (terrestre e divina).
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	58. Quadro comparativo das  religiões
Católica, Luterana, Calvinista e
Anglicana
 


	59. Católica Luterana Calvinista  Anglicana
Quais as
fontes de fé?
Bíblia (interpretada pelo
Papa;
A tradição católica
A Bíblia (qualquer
crente a pode
interpretar)
A Bíblia A Bíblia
Como se
alcança a
salvação?
Pela fé e boas obras e
ações
Pela fé
Pela fé (ao alcance
dos predestinados)
Pela fé
Quantos são
os
sacramentos?
Sete: batismo, crisma,
eucaristia, matrimónio,
penitência, ordem e
extrema-unção
Dois: batismo e
eucaristia
Dois: batismo e
eucaristia
Dois:
batismo e
eucaristia
Em que
consiste o rito
religioso?
Missa em latim
Uso das línguas
nacionais
Leitura da Bíblia
orientada por um
pastor
Recusa da veneração
da Virgem e dos
Santos
Uso das línguas
nacionais
Leitura da Bíblia
orientada por um
pastor
Recusa da
veneração da
Virgem e dos Santos
Missa em
inglês
Recusa da
veneração da
Virgem e dos
Santos
Quem é o
chefe máximo
da Igreja
Papa
Não há hierarquia
Recusa da
autoridade do Papa
Não há hierarquia
Recusa da
autoridade do Papa
Rei é o chefe
da Igreja
Recusa da
autoridade
do Papa
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